
Várias opiniões em relação à natureza da 
geografia ainda são comuns. O rótulo geogra- 
fia, bem como o rótulo história, não é uma indi- 
cação confiável em relação ao conteúdo. Enquan- 
to os geógrafos discordarem em relação ao seu 
objeto, será necessário, através de definições re- 
petidas, procurar uma base comum sobre a qual 
uma posição geral possa ser estabelecida. Neste 
país, uma série de pontos de vista razoavelmente 
coerentes foi apresentada, espeaalmente através 
dos discursos presidenciais perante a Association 
of Arnerican Geographers, que pode ser aceita 
como espelho e molde da opinião geográfica na 
América. Eles são suficientemente claros e tão 
bem conhecidos que não precisam ser reafirma- 
dos.' Na geografia européia uma orientação um 
pouco diferente parece estar-se desenvolvendo. 
Em vários setores uma atividade significativa está 
sendo desenvolvida, provavelmente até certo 

'Publicado originalmente como "The morphology o f  
landscapc", University o f  Califomia, Pztbbcation.~ in Gergqbb, 
~ 1 .  2, nQ 2,1925, pp. 19-54. Traduzido por Gabneiie Corrêa 
Braga, bolsista CNPq/UERJ. Revisão de Roberto Lobato 
CorrZa, Departamento de Geografia, UFRJ. 



ponto  influenciada por correntes antiinte- 
le~nialistas. De qualquer modo, uma transforma- 
ção com algum vigor está-se processando. Pode 
ser portanto apropriado reexaminar o campo da 

""." fia, tendo em mente os pontos de vista 
atuais e especialmente os europeus, a íim de ten- 
tar uma hipótese de trabalho que possa servir 
para iluminar até certo ponto tanto a natureza d o  
objeto como o problema do método sistemático. 

O CAMPO DA GEOGRAFIA 

Toda ciência pode ser encarada como feno- 
menologia,2 o termo "ãênãa" sendo uálizado no 
sentido de processo organizado de aquisição d e  
conhecimento em lugar do significado restrito e 
corrente de um corpo unificado de leis fisicas. 
Todo o campo do conhecimento é caracterizado 
pela sua preocupação explícita com um certo 
grupo de fenômenos que ele se dedica a identi- 
ficar e ordenar de acordo com suas relações Esses 
fatos são agrupados com base no crescente co- 
nhecimento de suas conexões: a atenção às suas 
conexões denom uma abordagem cientifica. 

Um fato é inicialmente determinado quando é 
reconhecido n o  que diz respeito aos iimites e 

qualidades e é compreendido quando observa- 
do em suas relações. Daí deriva a necessidade 
de modos predeterminados de questionarnento 
e de criação de um sistema que esclareça as 

relações dos fenômenos. (...) Toda ciência é in- 
gênua enquanto disciplina especial, tanto quanto 



ela aceite a seção da realidade que é o seu cam- 
po e não questione sua posição no conjunto da 
natureza; dentro desses limites, entretanto, ela age 
de forma crítica, desde que se dedique a deter- 
minar as conexões dos fenômenos e suas or- 
dens3 

D e  acórdo com tais definições das bases 
do conhecimento, a primeira preocupação é 
com os fenômenos que constituem a "seção da 
realidade" que a geografia considera. A seguir 
abordaremos os métodos de determinar suas 
conexões. 

A discordância no  que diz respeito ao con- 
teúdo da geografia é tão vasta que três campos 
distintos de questionamentos são geralmente de- 
signados como geografia: 

1) o estudo da superficie da Terra como meio 
dos processos fisicos, ou a parte geofisica 
da ciência cosmológica; 

2) o estudo das formas de vida como sujeitas 
ao seu ambiente físico, ou uma parte da 
biofisica lidando com tmpismos; 

3) o estudo da diferenciação d e  área ou 
corologia. 

Nestes três campos há uma concordância par- 
cial de fenômenos, mas pouco no que diz respei- 
to às relações. Pode-se escolher entre os três; eles 
dificilmente podem ser englobados em uma úni- 
ca disciplina. 



0 s  grandes campos d o  conhecimento exis- 
tem porque eles são universalmente reconhecidos 
como estando vinculados às grandes categorias 
de fenômenos. A experiência do homem, não a 
pesquisa do especialista, estabeleceu as subdivi- 
s&s primárias do conhecimento. A botânica é o 
e&do das plantas e a geologia, das rochas, 
porque essas categorias de fatos são evidentes 
a todas as inteligências que se preocupam com 
a observação da natureza. No inesmo sentido, 
a área ou a paisagem é o campo da geografia, 
porque é uma importante seção da realidade 
ingenuamente perceptivel e não uma idéia sofis- 
ticada. A geografia assume responsabilidade pelo 
estudo de áreas porque existe uma curiosidade 
comum acerca desse assunto. O fato de que cada 
estudante saber que a geografia fornece infor- 
mações sobre diferentes países é suficiente para 
estabelecer a validade de tal definição. 

Nenhum outro campo esgotou o estudo de 
áreas. Outros, tais como os dos historiadores e 
geólogos, podem se preocupar com fenômenos 
de área, mas neste caso estão confessadamente 
usando fatos geográficos para seus próprios &S. 

Se tivéssemos que estabelecer uma disciplina di- 
ferente sob o nome de geografia, o interesse no 
estudo de áreas não seria assim destruído. O 
assunto existia muito antes do nome ter sido 
criado. A Literatura da geografia e m  termos de 
corologia começa com as sagas e os mitos anti- 
gos, lembrados em relação ao sentido de lugar e 
à luta do homem contra a natureza. A expressão 
mais precisa do conhecimento geográfico é en- 
contrada no mapa, um símbolo imemorial. Os 
gregos fizeram descrições geográficas sob as de- 
signações de périplos, períodos e periegesis antes 



que o nome geografia tivesse sido utiiizado. En- 
tretanto, o nome atual tem mais de dois mil anos 
de idade. Tratados de geografia apareceram em 
grande número entre os primeiros livros irnpres- 
sos. As explorações são dramáticos reconheci- 
mentos feitos pela geografia. As grandes socieda- 
des geográficas com justiça garantiram um Iugar 
de honra parcos exploradores. Hic ef Ubtqwet é o 

lema sobre o qual a geografia sempre existiu. A 
universalidade e persistência do  interesse 
corológico e a prioridade do apelo que a geogra- 
fia tem para esse tema são as evidências de que 
a definição popdar deve permanecer. 

Nós podemos portanto nos contentar com a 
simples conotação da palavra grega que nomeia o 
objeto e que significa muito propriamente conhe- 
cimento de área. Os alemães a traduziram como 
Landrch&~hnde ou Landerhnde, o conhecimento 
da paisagem ou das terras. Seu outro termo, 
Erdhnde, a ciência da terra em geral, estár rapida- 
mente e m  desuso. 

O pensamente de uma ciência geral da terra é 

impossível de se concretizar; a geografia pode 
ser uma ciência independente somente como 
c_ooloAa, o u  seja, como conhecimento da ex- 
pressão - variada das diferentes partes da super- 
fície da terra. É, em primeiro lugar, o estudo 
das terras; a geografia gerai não é ciência gerai da 
terra; em vez disso, ela pressupõe propriedades e 
processos gerais da terra, ou os aceita de outras 
ciências; de sua parte ela é orientada para as suas 
variáveis expressões em área.4 

' "Aqui e e m  todos os lugares". (N. da T.) 



Ao se dar preferência ao conhecimento sinté- 
tico de áreas para a ciência geral da terra, estatemos 
de acordo com toda a tradição da geogmfm 

Provavelmente nem os seguidores de ou- 
tras escolas recentes de geografia rejeitariam 
esta visão da geografia, mas eles consideram 
este conjunto de fatos, ingenuamente evidenci- 
ados, inadequados para estabelecer uma ciên- 
cia, o u  no máximo o considerariam como uma 
disciplina auxiliar que compila evidências frag- 
mentadas para encontrar o seu lugar, definiti- 
vamente num sistema geral geofísico ou 
biofísico. O argumento é então deslocado do 
conteúdo fenomenal para a natureza das cone- 
xões dos fenômenos. Nós insistimos em um 
lugar para uma ciência que encontra seu campo 
inteiramente na paisagem, na base- da realidade 
significativa da relação corológica. Os fenôme- 
nos que compõem uma área não estão simples- 
mente reunidos, mas estão associados ou 
interdependentes- Descobrir esta conexão e or- 
dem dos fenômenos em área é uma tarefa cienti- 
fica e de acordo com a nossa posição a única à 
qual a geografia deveria devotar suas energias A 
posição só desmorona se a irreaiidade da área 
for evidenciada. A competência de se chegar a 
conclusões ordenadas não é afetada nesse caso 
pela questão da coerência ou incoerência dos 
dados, porque as suas associações característi- 
cas, tais como as encontradas em área, são uma 
expressão de coerência. O elemento do tempo 
está admitidamente presente na associação dos 



fatos geográficos, que são por conseqüência em 
grande parte não recorrentes. Esta qualidade 
temporal, entretanto, os coloca além d o  alcan- 
ce da pesquisa científica somente num sentido 
muito esmto, porque o tempo como fator tem 
um lugar bem reconhecido em muitos campos 
científicos, nos quais o tempo I não é sirnples- 
mente um termo para alguma relação causal 
identificável. 

A antiga geografia foi pouco perturbada pela 
crítica. Ela era casualmente ou mesmo trivialmen- 
te descriãva em vez de critica. Entretanto, se bem 

C C  ' qúe seja inúd procurar nessa literatura um sis- 
tema que torne claro a relação dos fenômenos", 
nós não podemos nos livrar dele como acidental 
ou fortuito no conteúdo. E m  urna certa medida a 
noção de independência dos fenômenos em área, 
originando a realidade da área, está presente, como 
qualquer leitor de Heródoto ou Políbio sabe. A 
história dos gregos, com os seus sentimentos irn- 
precisos sobre as relações temporais, apresentava 
uma valorização maior para as relações em área e 
representava um começo para a geologia indes- 
prezí~el.~ No entanto, não importa quanto ela 
possa ter sido enfeitada por notas geofísicas, 
geodéticas e geológicas, a geografia clássica em 
geral, não a cosmologia interpretada em seguida 
por alguns como geografia, deu ênfase maior à 
descrição de áreas com observações frequentes 
sobre a inter-relação de fatos em área. A impor- 
tanté-Escola, da qual Estrabão foi o expoente, não 



foi inteiramente ingênua e rejeitou vigorosamente 
outra definição de geografia que não fosse a 
corologia, com exclusão expressa da filosofia 
cosmológica. 

Durante o de grandes descobertas 
uma geografia genuína mas não d c a  atingiu seu 
maior desenvolvimento nas numerosas descrições 
de --- viagem - e especialmente nas cosmografias da- 
quela época Um crescente conjunto de fatos sobre 
países estava naquela época sendo apresentado ao 
Mundo Ocidental, que demonstrou profundo in- 
teresse pelo horizonte que se ampliava rapida- 
mente. Com tal dilúvio de fatos recentemente ad- 
quiridos sobre partes do mundo, as tentativas de 
ordenação sistemática foram numerosas, mas fre- 
quentemente grotescas em vez de bem sucedidas. 
Não é surpreendente que sistemas dinâmicos de 
geografia tenham emergido somente à medida que 
a admiração entusiástica pelas explorações se con- 
sumiu. Entretanto é talvez mais difid para nós 
julgar o pensamento desse período do que o da 
antiguidade clássica. Yule nos ajudou a avaliar 
meihor o discernimento geográfico de alguns dos 
homens desse período. Dos cosmógrafos, pelo 
menos Varenius twe um siizttlr mais elevado do 
que aquele de um compilador. Um passo muito 
grande na síntese certamente teve lugar nessa 
época, que foi o desenvolvimento da cartografia 
como uma real disciplina corológica. Somente 
através de um grande número de classificações e 

generalizações de dados geográficos foi possível 
reunir os dados volumosos e dispersas das explo- 
rações em mapas geograficamente adequados que 
caracterizam a última parte do período. Até hoje, 
muitos mapas dos séculos XVII e XVIII são 
em vários aspectos monumentais. Apesar de 



ter havido urn desenvolvimento e m  termos de 
precisão de medidas, mantivemos o conteúdo 
corológico dos mapas que iniciaram a 'Tdade -- -. das .. 

Explorações.'" _C---2 "Cada mapa que representa a for- 
ma da superficie da terra é um tipo de represen- 
tação rnorf016gica"~ Não somente peh morfologia 

\--- 

nsica, mas também pela expressão cultural da pai- 
sagem, esses mapas representaram uma série alta- 
mente bem-sucedida de soluções que ainda são 
empregadas. Sem essa síntese preliminar dos fa- 
tos da geografia, o trabalho do período seguinte 
teria sido impossível. 

No século XIX a competição entre as vi- 
sões corológica e cosmológica tornou-se aguda 
e a posição da geografia foi questionada. O 
racionalismo e o positivismo dominavam o tra- 

balho dos geógrafos. O meio ambiente tor- 
nou-se uma doutrina dominante e continuou 
assim por todo o século. A lei divina foi subs- 
tituída pela lei natural e para a geografia 
Montesquieu e Buckle foram profetas da mai- 
or  importância. Uma vez que a lei natural era 
onipotente, a lenta ordenação dos fenômenos 
em área tornou-se uma tarefa cansativa demais 
para os ansiosos seguidores da crença da cau- 
salidade. O complexo dos fatos em área foi 
substituído pela seleção de certos atributos, tais 
como clima, relevo e drenagem, sendo exami- 
e- - .  

nados como causa e efeito. Observados como 
produtos finais, cada uma dessas classes de 
fatos, má poderia ser relacionada razoavelmente 
bem às leis da flsica. Observados como agentes, 
as propriedades físicas da Terra, tal como o cli- 
ma, particularmente com Montesquieu, tornaram- 
se princípios adequados para a explicação da na- 
tureza e dismbuição da vida orgânica. A realida- 



de complexa da associação em área foi sacrificada 
em qualquer dos casos como um dogrna rigoro- 
so de cosmologia materialista, mais notavelmente 
na fisiografia e antmpogeografia americanas Cerca 
de 20 anos atrás o mais importante geógrafo 
miericano assumiu a posição de que 

(...) nem os elementos inorgânicos nem os or- 
gânicos que entram nas relações geográficas 
são por si mesmos uma qualidade completa- 
mente geográfica; eles ganham essa qualidade 
somente quando dois ou mais deles são reuni- 
dos em uma relação de causa e efeito, sendo 
pelo menos um elemento na cadeia de causa 
orgânico e um outro inorgânico. (....) Qual- 

quer afirmação é de qualidade geográfica se 
contiver uma relação razoável entre alguns ele- 
mentos inorgânicos da terra agindo como con- 
trole e alguns elementos de existência orgiini- 
ca (...) atuando como resposta. 

Na verdade, essa relação de causa, disse 
ele, "é o princípio mais definido senão o único 
unificador que eu posso encontrar na geogra- 
fia".8 Causa era  uma palavra confiante e 
enfeitiçante e a geografia causal teve o seu 
tempo. O Zeitgeiist era distintamente desfavorá- 
vel aqueles geógrafos que pensavam que o as- 
sunto não estivesse sabiamente comprometido 
com u m a  fórmula rigidamente determinista. 

Mais tarde, Vida1 de Ia Blache, na França, 
Hettner, Passarge e Krebs, na Alemanha, e ou- 
tros, reafirmaram cada vez mais a tradição clás- 
sica da geografia como relação corológica. Pode 
ser dito que, após um período no qual discipli- 
nas especiais, essencialmente físicas estiveram 



muito em voga, estamos em um processo de 
volta à nossa tarefa permanente e que esse re- 
ajustamento é responsável pela atividade atual 
de pesquisa no que concerne ao conteúdo do 
nosso campo. 

A tarefa da geografia é concebida como o 
estabelecimento de um sistema crítico que en- 
volva a fenomenologia da paisagem, de modo 
a captar em todo o seu significado e cor a 
variada cena terrestre. Indiretamente, Vidal de 
La Beache declarou essa posição ao pedir cau- 
tela quanto a considerar a "terra como a cena 
na qual a atividade do homem se desenvolve, 

99 9 sem refletir que essa cena é ela mesma viva . 
Esse cenário inclui os trabalhos do homem 
como uma expressão integral da cena. Essa po- 
sição é derivada de Heródoto e não de Thales. 
A moderna geografia é a moderna expressão 
da geografia mais antiga. 

Os objetos que existem juntos na paisagem 
existem em inter-relação. Nós ahrmarnos que eles 
constituem uma realidade como um todo que não 
é expressa por uma consideração das partes com- 
ponentes separadamente, que a área tem forma, 
estrutura e função e daí posíçáo em um sistema 
e que é sujeita a desenvolvimento, mudança e 
fim. Sem essa visão de realidade da área de suas 
relações só existem disciplinas específicas, e não 
a geografia como é geralmente entendida. A situ- 
ação é análoga àquela da história, que pode ser 
dividida entre a economia, administração pública, 
sociologia e assim por diante; mas quando isso é 
feito, o resultado não é história. 



O CONTEÚDO DA PAISAGEM 

O termo ""paisagemp7 é apresentado para de- 
tinir o conceito de unidade da geografia, para ca- 
racterizar a associação peculiarmente geográfica 

<c ' de fatos. Em um certo sentido, area" e "região" 
. - 

são termos equivalentes. É claro que úea é um 
termo geral e não é distintivamente geográfico. 
Região passou a significar, pelo menos para al- 
guns geógrafos, uma ordem de magnitude. Paisa- 
gem -~ é o equivalente inglês para o termo que os 
geógiafos alemães estão usando amplamente, e 
tem esmtamente o mesmo significado: uma for- 
ma da Terra na qual o processo de modelagem 
não é de modo algum imaginado como sirnples- 
mente fisico. Ela pode ser, portanto, definida como 
uma área composta por uma associação distinta 
de formas, ao m e s m o  tempo físicas e culturais10 - 

Os fatos da geografia s ã o  fatos de lugar; sua 
associação origina o conceito de paisagem. Do 
mesmo modo, os fatos da história são fatos do 
tempo; sua associação origina o conceito de pen- 
d o .  Por deíinição, a paisagem tem uma identida- 
de que é .baseada na constituição reconhecível, 
W t e s  e relações genéricas com outras paisagens, 
que constituem um sistema geral. Sua estrutura e 
função são determinadas por formas integrantes 
e dependentes. A paisagem é considerada, por- 
tanto, em um certo sentido, como tendo uma 
qualidade orgânica. Podemos seguir Bluntsdili ao 
dtzer que não se entende completamente a natu- 
reza de uma área até que se "tenha aprendido a 
vê-la como uma unidade orgânica para compre- 

,- I 1  ender a terra e a vida em termos recíprocos . 



Pareceu desejável introduzir esse ponto anterior- 
mente à sua elaboração porque ele é muito dife- 
rente do conceito de unidade do  processo fisico 
que o ge6grafo físico tem ou da influência 
ambienta1 do antropogeógdo da escola de RatzeL 
A mecânica da erosão g l a d ,  a c o r r e l á ~ o  c h á -  
tica de energia e o conteúdo da forma de um 
habitat são três coisas distintas. 

No sentido aqui empregado, a paisagem não 
é simplesmente uma cena real vista por um ob- 
servador. A paisagem geográfica é u m a  genera- 
Lização derivada da observação de cenas indi- 
viduais. A observação de Croce de que "o geógra- 
fo que descreve uma paisagem tem a mesma ta- 
refa de um pintor de pai~agem",'~ tem, portanto, 
somente validade limitada. O geógrafo pode des- 
crever a paisagem individual como um tipo ou 
provavelmente uma variante de um tipo, mas ele 
tem sempre em mente o genérico e procede por 
comparação. 

Uma apresenmção ordenada das paisagens ter- 
restres é uma tarefa formidável. Começando com 
u m a  diversidade inhní ta, características marcantes 
e relacionadas são selecionadas a fim. de estabele- 
cer o caráter da paisagem e localizá-la num siste- 
ma. Entretanto, a qualidade genérica não existe 
no mundo biológico. Toda paisagem tem uma in- 
dividualidade, bem como uma relação com outras 
paisagens e isso também é verdadeiro com rela- 
ção às formas que compõem a paisagem. Nenhum 
vale é exatamente igual a outro vale; nenhuma ada- 
de uma réplica exata de outra cidade. Na medida 



em que essas qualidades permaneçam comple- 
tamente não relacionadas, elas permanecem fora 
do  alcance de tratamento sistemático, além 
daquele conhecimento organizado a que cha- 
mamos ciência. "Ciência alguma pode perma- 
necer no nível da mera percepção ... As assim 
chamadas ciências naturais descritivas, zoolo- 
gia e botânica, não se contentam em observar 
o singular, elas se elevam a conceitos de  espé- 
cie, gênero, família, ordem, classe, tipo. ,913 rr Não 
existe ciência idiográfica, ou  seja, uma que 
descreva o indivíduo meramente como tal. A 
geografia era inicialmente idiográfica; há muito 
tempo tentou tornar-se nomotética e nenhum 
geógrafo a manteria no  seu nível anterior. ,914 

Qualquer que seja a opinião que se possa ter 
sobre lei natural, ou nomotética, geral, ou rela- 
ção causal, uma definição de paisagem como 
única, desorganizada ou  não relacionada, não 
tem valor científico. 

.E1 EMEiWOS DE JUI GAMENTO PESSOAI PIA 

SEI EÇAO DO CONTE~~DO 

É certo que na seleção de características 
genéricas da paisagem o geógrafo é guiado 
somente pelo seu próprio julgamento de  que 
elas são características, ou seja, repetitivas; que 
elas estão organizadas em um padrão, ou pos- 
suem qualidade estrutural, e que a paisagem 
precisamente pertence a um grupo específico 
na série geral de paisagens. Croce apresenta 
objeção à ciência da história baseado na idéia 
de que a história não possui critério lógico: 
"O critério é a própria escolha, condicionada, 
como toda arte econômica, pelo conhecimento 



da situação real. Esta seleção é sem dúvida 
conduzida com inteligência, mas não com a 
aplicação de um critério filosófico e só é 
justificada por ela mesma. Por essa razão nós 
falamos da sensibilidade o u  instinto do homem 
educado. "I5 Uma objeção semelhante as vezes 
se faz necessária contra a competência científi- 
ca da geografia, pois ela é incapaz de estabele- 
cer controle completo, rígido e lógico e forço- 
samente se apoia na opção do pesquisador. O 
geógrafo está de fato exercendo continuamen- 
te a Liberdade de escolha no que diz respeito 
aos materiais que ele inclui nas suas observa- 
ções, mas ele está também continuamente ti- 
rando conclusões assim como estabelecendo 
suas relações; ele Lida com sequências, embora 
ele possa não considerá-las como simples relações 
causais. 

Se considerarmos um determinado tipo de 
paisagem, por exemplo, um alagado da Europa 
... \etentrional, podemos escrever textos como o 
seguinte: 

O céu é turvo, geralmente coberto por nu- 

vens, o horizonte é impreciso e raramente 
atinge mais de seis rniihas, ainda que visto 
d o  alto. As terras altas são modestas, irregu- 
larmente arredondadas e descem para bacias 
amplas e planas. Não há encostas íngremes 
e não existem padrões simétricos de  forma 
de relevo. Os  cursos d'água são pequenos, 
com águas claras de tom marrom e perenes. 
Os riachos terminam em pântanos irregula- 
res, com fronteiras imprecisas. Grama comum 
e juncos formam as margens dos  corpos 
d'água. As terras altas são cobertas por pi- 



nheiros e samambaias. Grupos de arbustos 
são vistos principalmente nas encostas mais 
ingremes e secas. Marcas de carroças apare- 
cem a6  longo das cristas mais longas, expon- 
do areia fofa nas triihas e em determinados 
pontos uma base enferrujada e cimentada 
aparece sob a areia. Pequenos rebanhos de 
ovelhas estão amplamente espalhados pelo 
terreno. É notável a quase completa ausên- 
cia de obras que indiquem a 'presença huma- 
na. Não há campos ou áreas fechadas. As 
únicas construções são abrigos de ovelhas, ge- 
ralmente situados a uma distância de várias 

milhas uns dos outros nas principais trilhas 
de carroças. 

A descrição não é de uma cena indivi- 
dual mas um somatório de características ge- 
rais. Referências a outros tipos de paisagem 
são introduzidas por  -implicação. Relações de 
elementos da forma dentro da  paisagem são 
também observados. Os aspectos seleciona- 
dos são baseados no  "conhecimento da si- 
tuação real", e existe uma tentativa de se fa- 
zer uma síntese dos elementos da forma. Sua 
importância é uma questão de  julgamento 
pessoal. Padrões objetivos podem ser substi- 
tuídos por eles somente e m  parte, assim 
como pela representação quantitativa na for- 
ma de um mapa. Mesmo assim, o elemento 
pessoal só fica sob um controle limitado, uma 
vez que ele ainda funciona na escolha dos aaibu- 
tos a serem representados. Tudo que pode ser 
esperado é a redução do elemento pessoal pela 
concordância com uma "forma predeterminada de 
pesquisa", o que será lógico. 



O conteúdo da paisagem é alguma coisa me- 
nor d o  que o todo de seus componentes visíveis. 
A identidade da paisagem é determinada, antes de 
mais nada, pela visibilidade da forma como se 
pode entender na seguinte afirmativa: "Uma 
representação correta da forma da superfície, 
do  solo, e da massa visível de rocha na super- 
fície, da cobertura vegetal e corpos de água do 
litoral e do mar, da vida animal visivel na área e 
da expressão da cultura humana, é o objetivo da 
pesquisa geográfi~a."'~ Os itens especificados fo- 
ram escolhidos porque a experiência do autor 
mostrou a importância deles enquanto fenôme- 
nos de massa e de  relação. A posição corológica 
necessariamente reconhece a importância da ex- 
tensão em área dos fenômenos, sendo essa qua- 
lidade inerente à posição. Da' existir um impor- 
tante contraste entre a geografia e a fisiografia O 
caráter da paisagem do alagado descrito acima é 
determinado primeiramente pela presença da areia, 
do pântano e da vegetação típica. O fato mais 
importante sobre a Noruega, fora a sua localiza- 
ção, provavelmente é que quatro quintos da sua 
superficie são constituídos por montanhas esté- 
reis, sem condições para a existência de florestas 
ou rebanhos, uma condição diretamente significa- 
tiva, dada a sua cxtcnsão. 

O julgamento pessoal do conteúdo da paisa- 
gem é determinado mais por interesse A geogra- 



.~ -  6 a  é distintamente antropocênmca no sentido do 
d o r  ou do, uso da -terra para o homem: Nós 
estarnos interessados naquela parte da paisagem 
que nos diz respeito como seres humanos porque 
nós somos parte dela, vivemos com ela, somos 
limitados por ela e a m&carnos. Desse modo, 
nós selecionamos aquelas qualidades da paisagem 
e m  particular que são ou possam ser úteis para 
nós Abandonamos aqueles aspectos da área que 
possam ser importantes para o g d o p  na histó- 
ria da terra, mas que não têm qualquer importân- 
cia na relação do homem com a área. As  qua- 
lidades úsicas da paisagem são aquelas que têm 
valor de habitat, presente ou potencial. 

"A geografia humana não se opõe a uma 
geografia da qual o homem está excluído; tal ge- 
ografia não existiu a não ser nas mentes de al- 
guns especialistas."" É uma abstração forçada, 
para, a boa tradição geográíica um t o m  de fom,  
considerar a paisagem desprovida de vida. Por- 
que nós e s m o s  primeiramente interessados em 
"cdturas que se desenvolvem com vigor original 
a partir d o  berço de uma paisagem natural, a qual 
cada um está ligado por toda a sua existên- 
cia."I8 A geografia baseia-se, na realidade, na 
união dos elementos físicos e culturais d a j a i -  - -  - .- 
sagem. V conteúdo da paisagem é encontrado, 
portanto, nas qualidades físicas da área .--- que -- - são- 
importantes para o homem e nas formas do - 
seu uso da área. em fatosde base física e fatos - .- - 

da cultura humana. Uma discussão valiosa des- -- . -- 
seprincipio é oferecida por Krebs sob o titulo 
Nafur-und KulturlandrchaJf.'" 



Para a primeira metade do conteúdo da 
paisagem podemos usar a designação de "sítio" 
que se tomou bem estabelecida na ecologia vege- 
tal. Um sítio de floresta não é simplesmente o 
lugar onde uma floresta está; no seu sentido 
completo, o nome é uma expressão qualitativa de 
lugar em termos de crescimento florestal, geral- 
mente para a associação florestal específica que 
está ocupando o sítio. Neste sentido a área fisica 
é o somatório de todos os recursos naturais que 
o homem tem a sua disposição na área. Está além 
da sua capacidade acrescentar qualquer coisa a 
esses recursos; ele pode "desenvolvê-los", ignorá- 
10s em parte ou explorá-los. 

/' , A segunda metade da paisagem, vista como 
uma unidade bilaterai, é a sua expressão cultural. 
Há uma forma estritamente geográfica de se pen- 
sar a cultura, a saber, a marca da ação d o  homem 
sobre a área. Podemos pensar nas pessoas como 
associadas dentro e com uma área, como podemos 
pensar nelas como grupos associados por descen- 
dênaa ou tradição. No p.imeiro caso, estarnos pen- 
sando em cultura como u m a  expressão geográfica, 
composta de formas que são uma parte d a  
fenomenologia geográfica. Sob esse aspecto, não 
existe lugar para um dualismo de paisagem. 

A organização sistemática do conteúdo da 
paisagem inicia-se com a recusa a pnkri de te- 

orias a seu respeito. A agregação e o ordena- 



mento dos fenômenos como formas que estão 
'btegradas em estriI&as e o estudo cornpara- 
tivo dos dados dessa maneira organizados cons- 
titkem o método morfológico de síntese, um 
específico método empírico. A morfologia se 
apeia nos seguintes postulados: 

1) que existe uma unidade de qualidade orgâ- 
nica ou quase orgânica; ou  seja uma estru- 
tura para a qual certos ~ ~ m p o n e n t e s  são 
necessários, esses elementos componentes 
sendo chamados "formas" nesse estudo; 

2) que a semelhança de forma em estruturas 
diferentes é reconhecida em função da equi- 
valência funcional, as formas sendo então 
"homóloga~~'; e 

3) que os elementos estruturais podem ser dis- 
postos em série, especialmente em sequên- 
cia de desenvolvimento, indo de um está- 
gio incipiente a um estágio final ou com- 
pleto. 

O estudo morfológico não considera neces- 
sariamente um organismo no sentido biológico, 
como, por exemplo, na sociologia de. Herbert 
Spencer, mas somente considera conceitos de 
unidades organizadas que estão relacionadas. 
Sem compromisso em qualquer sentido com 
uma lei bio-genética geral, a analogia orgânica 
provou ser da maior utilidade nos campos da 
pesquisa social. É um instrumento de trabalho, 
cuja verdade pode ser talvez sujeita a questiona- 
mento, mas que conduz, não obstante, a con- 
clusões cada vez mais válidas.'O 

O termo "&orfologia7' originou-se com 
Goethe e exprime a sua contribuição à ciência 



moderna. Vale lembrar que ele se voltou para os 
estudos biológicos e geológicos porque estava in- 
teressado na natureza e nos limites do conheci- 

e< mento. Acreditando que havia coisas acessíveis 
e inacessíveis" ao conhecimento humano, ele 
conclui: 'Wão se precisa procurar algo além dos 
fenômenos; eles mesmos constituem o coriheci- 
mento tradiaonal Assim originaram-se 
seus estudos sobre as formas e especialmente 
aqueles da homologia da forma. Seus métodos de 
pesquisa científica se apoiavam em uma posição 
filosófica definida. 

Se, portanto, o método morfológico parece 
despretensioso para o estudioso que está ansioso 
para chegar a conclusões mais amplas, pode ser 
dito que ele se apoia em uma restrição deliberada 
na afirmação do conhecimento. É um sistema 
puramente evidencial, sem qualquer idéia precon- 
cebida no que diz respeito ao significado da sua 
evidência, pressupondo o rnínimo de suposição, 
ou seja, somente a realidade da organização es- 
trutural. Sendo objetiva e livre de valores, ou quase 
isso, é competente para chegar a resultados pro- 
gressivamente significativos. 

O método morfológico não é apenas um ca- 
minho para as ciências biológicas, mas se expan- 
de crescentemente nas ciências sociais. Na biolo- 
gia é o estudo das formas orgânicas e suas estru- 
turas, ou a arquitetura dos organismos. No cam- 
po social, a síntese contínua dos fenômenos atra- 
vés do método morfológico foi empregada talvez 
com maior sucesso na antropologia. Esta ciência 
pode-se vangloriar de uma lista de honra de 



pesquisadores que tiveram a paaência e a habili- 
dade de abordar o estudo das instituições sociais 
de forma fenomenológica, através-.da classifica- 
ção das formas, desde aquelas materiais concre- 
tas como o vestuário, a habitação e as ferramen- 
tas até a linguagem e os costumes de um grupo, 
desse modo, identificando passo a passo a com- 
plexa estrutura das culturas. A brilhante e contro- 
versa tese sobre a história de Spengler é, sem 
qualquer sombra de dúvida, a mais pretensiosa 
aplicação do método às aências humanas. Sem 
levar em conta seus elementos de intuição é, com 
efeito, morfologia comparativa aplicada à histó- 
ria, que o segundo volume aborda e indica em 
seu tido. Ele caracteriza as formas que, no seu 
entender, compõem as grandes estruturas histó- 
ricas, identificando as mesmas formas em dife- 
rentes períodos como homólogos e traçando seus 
estágios de desenvolvimento. Por mais que o autor 
possa ter excedido o seu e o nosso conhecimento 
na sua ousada síntese, ele mostrou as possibilida- 
des de uma morfologia da história ou do estudo 
da história em uma base aentifica diferente da 
fórmula causal do racionalismo his tór i~o.~ 

Método e termo foram formalmente intro- 
duzidos pela primeira vez na geografia por Carl 
Ritter, que restaurou, íinalmente, com sucesso a 
geografia, não na cosmologia idealista que ele de- 
fendia, mas porque, no final das contas, ele lan- 
çara as bases para o estudo regional comparativo. 
A partir daí, talvez porque houvesse muito a ser 
feito, os estudos morfológicos se limitaram rapi- 



damente de modo a considerar somente a fo- 
superficial do terreno. A defuiição clássica de 
GPsebach, ddve '"o sistema morfológico ilurni- 
na, ao se considerar o relacionamento das formas, 
a obscuridade de suas encostas "23 , foi aplicada 
com importantes resultados ao campo da geogra- 
fia. A iimitação das formas ao relevo e o interesse 
na origem dessas formas pouco depois originou, 
sob a liderariça de Peschei, von Richthofen e de 
La Nk, a pesquisa genética que foi denominada 
georn~rfologia.~~ Inicialmente baseando-se na 
ingênua dassiíicação descritiva das formas da su- 
períicie, como, por exemplo, na obra de Penck, 
Mwphologie der Erdobe$'ache, que - é morfologia 
corológica, a tendência crescente tomou-se classi- 
ficar na base do processo e ligar essas formas a 
formas passadas cada vez mais remotas, Os histo- 
riadores genéticos da forma da Terra levaram a 
cabo, cada vez mais, a invasão do  campo da 
geologia. O passo £ind foi que alguns desses es- 
pecialistas perderam quase completamente a vi- 
são das formas reais da Terra e se dedicaram à 
construção de formas teóricas deduzidas de pro- 
cessos fisicos individuais. A derrom dos objetivos 
geográficos foi, portanto, quase completa e essa 
geomorfologia tornou-se um ramo separado da 
ciência geral da Terra. 

Essa morfologia genética autônoma, de modo 
inevitável, levou a uma reação contrária entre os 
geógrafos com a mente voltada para a corologia, 
não porque o trabalho não tenha sido feito cui- 
dadosamente, nem porque ele fracassou no de- 
senvolvimento de um campo valioso d o  conhe- 
cimento, mas porque ficou irreconhecível como 
geografia.25 Infelizmente um nome bastante geral 
foi aplicado a uma disciplina muito especializada. 



"'.= uma apropriagão indébita do t-o, houve 
1-ms tendência de não se considerar, conseqüen- 

mte as possibilidades do método morf01ógico. 
v . 4  de la Blache, talvez antes de qualquer outro, 

ipreendeu a situação e restabeleceu a 
morfologia na sua posição exata. As monografias 
regionais oriundas dessa escola exprimiram bem 
mais adequadamente do que já fora feito antes o 
conteúdo completo da forma e a relação estru- 
nuãl da paisagem, descobrindo na paisagem cultu- 
al a expressão máxima da área orgânica. Nesses 
 estudo^ por exemplo, a posição do homem e suas 
fe&qões explicitamente constituem o último e mais 
importante fator e fomias na paisagem. 

O emprego errado dos objeüvos geográficos 
na definição da morfologia como um estudo cau- 
sal das formas de relevo surge das seguintes con- 
siderações: 

1) O relevo é somente uma categoria da paisa- 
gem física e geralmente não é a mais impor- 

. tante; ele quase nunca fornece a base com- 
pleta de uma forma cultural. 

2) Não existe necessariamente uma relação en- 
tre o modo de origem de uma forma de re- 
levo e o seu significado funãond, o assunto 
com o qual a geografia está mais diretamente 
envolvida. 

3) Uma dificuldade inevitável com uma 
morfologia puramente genética das formas 
de relevo é que a maior parte das caracterís- 
ticas reais do relevo terrestre é de origem 
muito complexa. 

Por trás das formas presentes estão associa- 
ções de processos, formas anteriores ou ances- 



trais e expressões de tempo quase impossíveis de 
se determinar. Por enquanto, ao menos, a 
morfologia genética isola aqueles elementos da 
forma que permitem análises causais. Na seleção 
daqueles fatos do relevo que são legíveis no que 
diz respeito à gênese, negligencia-se algumas, 5s 
vezes até muitas, características do  relevo e aban- 
dona-se, portanto, a síntese estrutural do mesmo, 
esse segmento da paisagem que diz respeito à 
corologia. 

No ' entusiasmo mais recente pelos estudos 
das formas de relevo, os ciimatologistas se junta- 
ram em uma posição relativamente obscura. En- 
tretanto eles, de um modo geral, fugiram da pro- 
cura geograficamente estéril do método genético 
puro. A climatologia tem sido mais fenome- 
nológica do que genética. A despeito de um c& 
nhecimento muito deficiente da origem das con- 
dições dimáticas, os fatos do clima foram admi- 
ravelmente organizados, em termos do seu signi- 
ficado geográfico. Especificamente a série de ex- 
periências de G p p e n  nas sínteses climáticas de- 
senvolvidas de modo cuidadoso no que diz res- 
peito a valores críticos de condições específicas 
de vida, admiravelmente limitadas com relação à 
explicação genética, está entre as mais irnportan- 
tes conmbuições à morfologia geográfica, se é 
que não são mesmo as mais importantes dessa 
geração. Entretanto, tal é a força das assoaações 
que uns poucos, sem dúvida, nomeariam essa sín- 
tese climática como uma parte fundamental da 
morfologia geográfica. É mais do  que uma ques- 
tão de simples nomenclatura fazer objeção ?L apli- 
cação errada do termo morfologia; é uma tr i lha 
na qual caímos e que limitou o nosso alcance. 
Talvez alguns dos múltiplos propósitos da geo- 



grafia moderna possam ser ligados ao fracasso 
em se reconhecer que todos os fatos geográfi- 
cos devem ser organizados em um sistema geral, 
somente através do qual sua relação possa ser 
determinada. 

DESCRIÇÁO SISTEMÁTICA 
PREPARATORIA 

Historicamente, "a geografia começou des- 
crevendo e registrando, ou seja, um estudo sis- 
temático. Ela prosseguiu a partir daí para uma 
(...) relação genética, m~rfológica".~~ O estudo 
geográfico ainda começa assim. A descrição de 
fatos observados origina, por alguma ordem 
predeterminada, um agrupamento preliminar do 
material. Esta descrição sistemática relaciona- 
se aos propósitos da reiação morfológica e re- 
almente é o começo da síntese morfológica. É, 
portanto, não totalmente em princípio 
distinguível da morfologia, mas no sentido em 
que se encontra em um nível crítico muito mais 
baixo. A relação não é diferente daquela entre 
a taxonomia e a morfologia biológica. 

O problema da descrição geográfica difere 
do problema da taxonomia principalmente na 
disponibilidade de termos. Os fatos de  área 
sempre estiveram sob observação popular a tal 
ponto que uma nova terminologia é quase sem- 



pre desnecessária. R. D. Salisbury afirmava que' 
as formas da paisagem tinham geralmente r=, 
cebido nomes populares práticos e que a 
codificação poderia prosseguir partindo do fa- 
lar popular, sem a criação de novos termos. 
Agindo amplamente desse modo, construímos 
uma lista de termos que está sendo enriquecida 
a partir de muitas áreas e muitas línguas. Mui- 
tos ainda estão aguardando a introdução na li- 
teratura geográfica. Esses termos se aplicam 
largamente às formas do solo, drenagem e for- 
mas climáticas tanto quanto se aplicam à su- 
perfície terrestre. O uso popular também deu 
nome a muitas associações vegetais e nos pre- 
parou ainda uma insuspeitável riqueza de ter- 
mos das formas culturais. A terminologia po- 
pular é uma sanção aceitável do significado da 
forma, como é subentendida na sua adoção. 
Tais nomes podem ser aplicados a componen- 
tes de formas isoladas como clareira, um pe- 
queno lago, Z&m. Ou podem ser associações de 
formas de magnitutes diferentes como alagado, 
estepe, piedmont. Ou podem ser nomes própri- 
os para designar unidades da paisagem, como, 
por exemplò, os nomes regionais que são usa- 
dos na maior parte da França. Essa nomencla- 
tura popular é rica em significado genético, mas 
com avaliação corológica exata ela enfatiza não 
a partir da causa, mas de um somatório gené- 
tico, isto é, a partir das semelhanças e contras- 
tes de formas. 

Se a descrição sistemática é o que se qua 
para a geografia, estamos ainda com uma gran- 
de necessidade, de ampliar nosso vocabulário 
descritivo. A pobreza de nossos termos descri- 
tivos é surpreendente em comparação com ou- 



-. ,. 
tas ciências. Entre as causas que contribuíram 
estão a tradição idiográfica de descrição não- 

3onada e a preferência por estudos de pro- 
cessos que rninimizararn a multipliãdade real 
das formas. 

A redução da descrição a Um sistema tem 
tido ampla oposição dos geógrafos e não inteira- 
mente sem razão. Quando isso ocorre, o geógrafo 
é responsável, dentro dos limites do sistema, por 
qualquer estudo de área a que se dedique; de outro 
modo ele é livre para seguir seu caminho, para 
escolher e para abandonar. Não estarnos aqui in- 
teressados na geografia como uma arte. Como 
ciência ela deve aceitar todos os meios plausíveis 
para coletar os seus dados. Por melhor que seja a 
seleção individualista e--impressionista dos fenô- 
menos. Trata-se de um objetivo artístico e não 
científico. Os estudos de geomorfologia, especifi- 
camente os da escola de Davis, representam tai- 

vez a mais determinada tentativa de se opor à 
liberdade sem controle da escolha na observação 
através de observações e do método. Diferentes 
observações podem ser comparadas no que se -- - -  
refere às suas descoberms, somente se houver uma 
concordância razoável com relação às classes dos 
fatos com que elas lidam. A tentativa de uma 
síntese geral de estudos regionais usando nossa 
literatura existente imediatamente encontra difi- 
culdades porque as informações não se ajustam. 
Descobertas no relevante tema da destruição pelo 
homem das naturais são muito difíceis 
de serem obtidas porque não há pontos de refe- 



rência adequados. Alguns observadores conside- 
ram a erosão do  solo sistematicamente, ou- 

I 
casualmente, e outros podem nem prestar aten- 
ção a ela. Se a geografia é para ser sistemática e - - -  _ _ _  _._- -- - --- 
não idiossincrática, dZvèhaver uma concordânga . _ _ - -  - - 
crescente no que diz réspeito aos itens .-- de obser- 

- -- 
vação. Particularmente, isso deveria significar um 
esquema descritivo geral a ser seguido na pesquisa 
de campo.n 

Um esquema descritivo geral, com a fina- 
lidade de catalogar amplamente fatos dispostos 
em área, sem chegar ao ponto de origens e 
conexões hipotéticas foi recentemente propos- 
to por Passarge sob o nome de Beschreibende 
L a n d r c h a ~ ~ ~ d e . ' ~  E o primeiro tratamento com-1 
preensivo desse assunto desde a obra de 
Von Richthofen - F U h r e r  Fz7r Fmchungmúende, es- 
crita antes d o  mais florescente período da 
geomorf02ogia.~ O trabaiho de Passarge é um 
tanto áspero e é talvez excessivamente sistemáti- 
co, mas é de longe a mais adequada consideração 
que o assunto da descrição geográfica já teve Seu 
propósito é "primeiramente, determinar os fatos 
e tentar uma apresentação correta dos fatos visí- 
veis e significativos dispostos em área, sem qual- 

' 7  30 0 quer tentativa de explicação e especulação . 
autor considera 

\ 

(...) a observação sistemática dos fenômenos que 
compõem a paisagem. O método se assemelha 
bastante ao chrid, um artifício para a coleta de 
material para textos ternáticos. Ajuda a ver tarito 
quanto possível e a perder tão pouco quanto 

possível e tem a vantagem adicional de que todas 
as observações são otdenadas. Se os primeiros 
geógrafos tivessem familiaridade com um méto- 



i 

do. de observação sistemática da paisagem, teria 
sido irnposgvel que a cor vermelha caracteiística 
dos solos residuais tropicais passasse desapercebí- 
da até qrae Von Richthofen descobrisse aquele 
fam3' 

Passarge continua com um esquema elabo- 
rado de notas abrangendo todas as categorias 
de f m a s  da paisagem, começando com os efei- 
tos atmosféricos e terminando com as formas 
de habitação. A partir daí ele continua até uma 
dassificação descritiva de  associação de  formas 
em áreas mais amplas. Para maior compreen- 
são da proposta, o leitor deve se reportar ao 
volume em questão, que merece cuidadosa con- 
sideração. 

O autor aplicou o seu sistema à descrição 
"pura" e à descrição "explanatóna" de áreas, 
como, por exemplo, na sua caracterização do vaie 
de Okavango, na estepe setentrional do Kalahari.32 
Provavelmente admite-se que ele consegue dar 
ao leitor uma visão adequada da composição 
da área. 

Pode-se notar que o procedimento supos- 
tamente descritivo de Passarge está realmente 
baseado na ampla experiência em estudos de 
área, através do  qual um julgamento com rela- 
ção aos elementos significativos da paisagem 
foi formado. Esses são realmente determina- 
dos através do  conhecimento morfológico, 
embora a classificação não seja genética, mas 
adequadamente baseada nas formas genéricas 
simples. O amplo conjunto de informações que 
Passarge organizou, embora descartando toda 
tentativa d e  explicação, é em realidade um ar- 
tifício produzido por mãos experientes para cole- 



tar tudo  que possa ser  desejado e m  uma! 
morfologia de área e para adiar a explicação at6 
que todo o material seja classificado. 

FORMAS DE PAISAGEM E 
SUA ESTRUTURA 

Não podemos formar urna idéia de paisagem 
a não ser em termos de suas relações associadas 
ao tempo, bem como suas relações vinculadas ao 
espaço. Ela está em um processo constante de 
desenvolvimento ou dissolução e substituição. É 
nesse sentido uma apreciação verdadeira de valo- 
res históricos que fez com que os geomorfólogos 
ligassem a paisagem fisica atual ao passado nas 
suas origens geológicas e a partir daí chegassem a 
conclusões passo a passo. No sentido corológicq 
entretanto, a modificação da área pelo homem e 
a sua apropriação para o seu uso são de impor- 
tância fundamental. A área anterior à introdução 
de atividade humana é representada por urn con- 
junto de fatos morfológicos. As formas que o 
homem introduziu são um outro conjunto. Pode- 
mos chamq as primeiras, com referência ao ho- 
mem, de paisagem natural, original No seu todo, 
ela não mais existe em muitas partes do  mundo, 
mas sua reconstrução e compreensão são a pn- 
meira parte da morfologia formal. Será que talvez 
seja uma generalização ampla demais dizer que a 
geografia se afasta da geologia no momento da 
introdução do homem n o  cenário? Sob essa vi- 
são, os acontecimentos iniciais pertencem esmta- 



E ao campo da geologia e seu tratamento 
rrisrurico na geografia é somente um artifício 
descritivo empregado onde é necessário para tor- 
nar claro o relacionamento das formas fisicas que 
são importantes para a ocupação humana. 

As ações do homem se expressam por si mes- 
mas na paisagem cultural. Pode haver uma suces- 
são dessas paisagens com uma sucessão de cultu- 
ras. Elas se derivam em cada caso da paisagem 
natural, com o homem expressando seu lugar na 
natureza como um agente distinto de modifica- 
ção. De  especial importância é aquele clímax de  
cu1tw-a a que chamamos civiiização. _^paisagem - 

cultural então é sujeita à mudança pelo dGenvo1- 
vimento da cultura ou pela substituição de cultu- 
ras. A linha de dados a partir da qual a mudança 
é medida, tornando-se a condição natural da pai- 
sagem. A divisão de formas em naturais e cultu- 
rais é a base necessária para determinar a irnpor- 
tâncj, da área e o caráter da atividade humana. 
No sentido universa2 mas não necessariamente 
cosmológico, a geografia torna-se então aquela 
parte do Último capítulo ou o capítulo humano 
na história da Terra que diz respeito à diferena- 
ação da paisagem pelo homem. 

Nas seções subsequentes sobre a paisagem 
natural uma diferença está subentendida entre a 
pesquisa histórica sobre a origem das caracterís- 
ticas e sua organização estritamente morfológica 
em um p p o  de formas, fundamentais à expres- 
são cultural da área. Nós nos preocupamos em 
pnnápio com a última e com a primeira somente 
como conveniência descritiva. 



As formas da paisagem natural envolve& 
primeiramente os materiais da crosta da Teira que 
determinaram, em alguma medida importante, as 
formas da superficie. O geógrafo pede empresta- 
do o conhecimento do geólogo sobre as dife- 
renças substanciais da litosfera exterior no que 
diz respeito à composição, estrutura e massa. 
A geologia sendo o estudo da história desses 
materiais idealizou sua classificação na base da 
sucessão de formações, agrupadas conforme o 
período. O geógrafo não tem interesse algum nas 
formações em si. Ele se preocupa, entretanto, com 
aquela fase mais primitiva da geologia, chamada 
geognose, que considera o tipo e a posição do 
material mas não a sucessão histórica. O nome de 
uma formação geológica pode não ter significa- 
ção geograficamente se ele agrupa diferenças 
litológicas, diferenças estruturais e di fezenças de 
massa sob um só termo. A condição geognóstica 
proporciona a base de conversão dos dados ge- 
ológicos em valores geográjicos. O geóffafo está 
interessado em saber se a base de uma paisagem é 
calcáno ou arenito, se as rochas são maciças o u  
intercaladas, se elas são h-aturadas ou são afetadas 
por outras condiqões estruturais expressas na super- 
fiue Essas questões podem ser significativas para a 
compreensão da topografia, do solo, da drenagem e 
distribuição mineral. 

A aplicação dos dados geognósticos nos esm- 
dos geográficos é usual, sendo os estudos de área 
dificilmente plausíveis sem alguma consideração do 
material subterrâneo. Entretanto, para se realizar a 
málise mais adequada da importância dos materiais 
subjacentes à superficie, provavelmente será neces- 
sário n o s  reportarmos ao passado, aos trabaihos 
dos mais antigos geólogos americanos e ingleses 



- 

tais armo Poud, Dutton, G M  Shaler e Adxi'bald 
Gãloc No todo, é clâro, a literatura geológica que se 

rc a esses assuntos é enorme, mas é formada 
por itens antes de mais nada inadentais e i n f d s ,  
porque a paisagem não está no centro de interesse 
do  geólogo. A análise formal das qualidades 
geogn6sticas críticas e sua síntese em generalizações 
e m  área não recebeu muita atenção. Dados 
adequadamente comparáveis ainda são insufici- 
entes do ponto de vista da geograha. D e  forma 
abreviada, Sapper tentou recentemente uma ge- 
neralização da relação das formas geológicas com 
as paisagens de vários c h a s ,  iluminando assim 
toda a temática da geografia regional." 

Sendo o .rígoroso metodólogo que é, Passarge 
não deixou de escrutinizar a implicação geográfica 
da condição e da caram'stica das rochas, aplicando 
e m  u m  estudo intensivo de área as seguintes obser- 
vações (um tanto adaptadas)." 
O Resistência fisica 
i Formações fnáveis, facilmente erodidas 
i Rochas de resistência intermediária 
. muito partidas (vkJ54eq 

moderadamente partidas 
. pouco partidas 
i Rochas de alta resistência 
. como acima 

O Solubilidade e resistência química 
i Facilmente solúveis 
. altamente permeáveis 
. moderadamente permeáveis 
. relativamente impermeáveis 
i Moderadamente sujeitas a alterações quúnjcas 

e solução 
. como acima 
i Resistentes 



Em um posterior estudo ele acrescentou 
a s  rochas notavelmente sujeitas ao creep 
yl~ktion.rfa%rz&.~~ Uma interpretação das condições 
geológicas em termos de equivalência de resistên- 
cia nunca foi levada a cabo neste país. Provavel- 
mente só é possível dentro dos limites de uma 
condição climática geralmente semelhante- Nós 
temos inúmeras classificações das assim charna- 
das regiões fisiográficas, precariamente definidas 
no  que diz respeito a seus critérios, mas nenhuma 
verdadeira classificação geognóstica de área que, 
juntamente com a representação do  relevo e as 
áreas climáticas, seja por si só competente para 
fornecer o mapa básico de toda a morfologia 
geográfica. 

O segundo e maior elo que liga as formas 
da paisagem natural em um sistema é o clima. 
Podemos afirmar com confiança que a seme- 
lhança ou contraste entre as paisagens naturais 
em geral é primeiramente uma questão de  cli- 
ma. Podemos ir adiante e afirmar que sob um 
determinado clima uma paisagem característica 
vai-se desenvolver ao longo d o  tempo; o clima 
em ÚItima análise invalidando o fator geognóstico 
em muitos casos. 

A fisiografia, especialmente em textos, ig- 
norou amplamente este fato o u  subordinou-o 
a tal ponto que deve ser lido somente nas 
entrelinhas. A impossibilidade de observar o 
conjunto climático de processos fisiográficos 
como diferindo muito de região para região 
pode ser devido à experiência insuficiente em 
diferentes áreas climáticas e a uma predileção 



F 
por uma abordagem dedutka. A maioria dos 
estudos fisiográficos foram feitos em latitudes 
intermediárias de abundante precipitação e exis- 
te uma tendência de pensar nas ações em ter- 
mos de um meio climático padronizado. A ava- 
liação de um conjunto de  fenômenos, como, 
por exemplo, as formas d e  drenagem, é prova- 
velmente muito convencional a partir da apli- 
cação do  esquematismo d o  processo fisiográfico 
padronizado e seus resultados tanto para a Nova 
Inglaterra e os estados do Golfo, como para o 
litoral Atlântico e d o  Pacífico, para não  menci- 
onar os desertos, os trópicos e os limites po- 
lares. 

Mas se partirmos da diversidade dos cli- 
mas em área, consideraremos imediatamente di- 
ferenças diárias e sazonais de calor e frio, a 
expressão variável em área da precipitação no . 

que diz respeito à quantidade, forma, intensi- 
dade e dismbuição sazonal, o vento como fa- 
tor que varia conforme a área e acima de  tudo 
as inúmeras possibilidades de combinação de 
temperatura, precipitação, tempo seco e vento. 
Em resumo, atribuímos maior ênfase à totali- 
dade das condições climáticas na modelagem 
do solo, drenagem e características d a  superfí- 
cie. É muito mais importante, geograficamen- 
te, estabelecer a síntese das formas da paisa- 
gem natural em termos de cada área climática 
do que seguir através da mecânica de um pro- 
cesso único, raramente expressando-se isolada- 
mente em um modelado de grande extensão. 

A harmonia do clima e da paisagem, de- 
senvolvida de modo insuficiente pelas escolas 
de fisiografia, tornou-se a chave da morfologia 
geográfica no sentido físico. Neste país, a emer- 



gência deste conceito deve-se amplamente aos 
estudos no Oeste árido e semi-árido, embora 
eles não tenham resultado de imediato da acei- 
tação da existência implícita de um conjunto 
característico de formas da Terra para todos os 
climas. Na categoria morfológica de formas de 
solo, o fator climático foi plenamente desco- 
berto primeiro por pesquisadores russos e foi 
usado por eles como a base primária de classi- 
ficação do solo3" de uma forma mais completa 
do que havia sido aplicada às formas topográ- 
fica~.~' Sob a direção de Marbut o sistema cli- 
mático tornou-se básico para o trabalho do 
United States Bureau of Soils. Desse modo, a 
base foi preparada para a síntese da paisagem 
física em termos de regiões  climática^.^^ Mais 
recentemente, Passarge, usando a classificação 
de Koppen empreendeu uma metodologia 
abrangente nessa basee3' 

A relação do  clima com a paisagem é ex- 
pressa em parte através da vegetação que Limita 
ou transforma as forças climáticas. Precisamos, 
portanto, reconhecer não somente a presença 
ou ausência de uma cobertura vegetal, mas tam- 
bém o tipo de cobertura que se interpõe entre 
as forças exógenas do clima e os materiais da 
superfície que atuam sobre os  materiais que 
estão abaixo. 

Podemos agora apresentar um diagrama da 
natureza da morfologia física para exprimir a 
relação entre paisagem, formas constituintes, 
tempo e respectivos fatores causais: 



O que deve ser conhecido é a paisagem na- 
tural. Ela se torna conhecida através da totalidade 
de suas formas. Essas formas são conhecidas não 
por elas mesmas, como um especialisata de solos 
consideraria os solos, por exemplo, mas nas suas 
reIações umas com as outras e nas suas posições 



na paisagem, cada paisagem sendo uma combina- 
ção dehnida de formas. Por trás das formas exis- 
tem o tempo e as causas. As bases genéticas pri- 
márias são dimáticas e geognósticas, sendo aque- 
las em geral dominantes e agindo diretamente 
através da vegetação. O fator "X" é o pragmático 
"e", o resíduo sempre inadequado. Esses fatores 
são justificados como um artificio para a conexão 
das formas, não como o o b j e h  da pesquisa 
Eles Iwam na direção do conceito de paisagem 
n a d  que por vez leva à paisagem cultural. O 
caráter da paisagem é também determinado pela 
sua posição na linha do tempo. Se essa Linha é de 
extensão determinada ou iníinita, não nos diz 
respeito como geógrafos. E m  alguma medida, 
certamente, a idéia de uma paisagem clímax é útii, 
uma paisagem que, dada a constância dos fatores 
atuantes, exaure as possibilidades de desenvolvi- 
mento autógeno. A aplicação à forma, ao longo 
do tempo, de um fator, estabelecendo uma rela- 
ção de causa e efeito, é limitada; o tempo, ele 
mesmo é um grande fator. Estamos interessados 
na função, não em uma determinação de unidade 
cósmica. Para todos os propósitos corológicos, a 
ênfase no diagrama está no seu lado direito; tem- 
po e fator só têm um papel descritivo exphatóno. 

Esta posição com referência à paisagem na- 
tural envolve a reafirmação do  lugar da geografia 
física, certamente não  como fisiografia ou 
geomorfologia como ordinariamente são defuii- 
das, mas como morfologia fisica, que obtém li- 
vremente da geologia e da fisiografia certos resd- 
tados a serem inseridos em uma visão de paisa- 
gem física enquanto habitat complexo. Essa geo- 
grafia fisica é a introdução própria à completa 
pesquisa corológica que é o nosso objetivo. 



Na estrutura fisica da paisagem, o &a é de 
importância primordial. No diagrama aparece no 
topo da lista e também como o principal fator 
subjacente a todas as categorias de formas Como 
uma forma o clima é uma expressão em área, o 
somatório das características atmosféricas da área. 
Este é o sentido em que é tratado em ciimatologia. 
Na iiteratura americana o clima 'foi inicialmente 
i n d u z i d o  principalmente como forma em área, 
fundamental para a geografia em geral, através 
dos capítulos de Tower sobre o clima no h o  de 
Salisbury, Barrows e Tower, The elements of 
g e q r ~ p l y . ~  O valor dessa visão foi demonstrado 
pelo papel firmemente crescente que a dimatologia 
desempenhou nos cursos fundamentais de for- 
mação. Em nenhum outro tópico estamos tão 
próximos de concordânâa geral como nesse. 

A climatologia é realidade em área; a 
meteorologia é processo geral. O contraste é o 
mesmo que entre a geografia física e a fisio- 
gr a fia. 

A Terra inclui quatro elementos edáficos 
ou propriedades análogas aos elementos ciimá- 
ticos, a saber: superfície ou forma da Terra no  
sentido estrito, solo, drenagem e formas rnine- 
rais. N o  caso das formas da superfície estamos 
Lidando com um objeto de fato que é do inte- 
resse da geomorfologia, da fisiografia e da 
morfologia geográfica. O primeiro diz respeito 
à história, o segundo ao processo, o terceiro 



com a descrição e relações com outras formas 
Para nossos propósitos, as formas da superfí, 
cie devem ser encaradas como os ciimas são 
em clirnatologia. Estritamente nos preocupa- 
mos somente com o caráter do relevo, ou seja, 
com expressões de encosta e exposição em re- 
lação a outras formas constituintes da paisa- 
gem. O mapa topográfico, interpretado e m  
termos de significância de uso de diferentes 
vertentes, é em princípio a representação 
corológica completa da forma da superfície. A 
relação da forma da superficie com o ciima é tão 
próxima que o agrupamento das superfiües se- 
gundo os climas é geralmente aceito. A relação 
geognóstica da superfície também leva ao agru- 
pamento em área das formas da Terra. O 
aprofundamento posterior na gênese das for- 
mas leva a pontos cada vez mais distantes dos 
objetos geográficos. Restrição a este respeito é 
necessária e é obtida por meio de uma compre- 
ensão adequada d o  objetivo da realidade dis- 
posta em área. 

A diferenciação em área dos solos é base- 
ada fundamentalmente em diferenças de pro- 
dutividade ou no seu significado para o habitat 
0 s  solos bem como os constituintes das fot- 
mas em área são agrupados primeiramente se- 
gundo os climas; a classificação secundária é 
geognóstica e, portanto, também corologi- 
camente satisfatória. A posição dos solos na 
estrutura da paisagem apresenta assim pouca 
dificuldade, sendo a pesquisa do  solo uma fot- 
ma altamente especializada de geografia física. 
Diferente de alguns fisiógrafos e geomorfólo- 
gos, o pesquisador de solos, em seu trabalhc 
de campo, não está perseguindo um objeto não- 



g q # i c o ,  mas está limitando-se a uma pequena 
parte do campo geográfico. 

As formas de drenagem são, é ciaro, expres- 
& dirctas do ciima e a mais plausível classifica- 
ção de rios, pântanos e corpos de água perma- 
nentes é feita e m  termos climáticos. Por exemplo, 
os aiagados (moon) são um tipo de pântano em 
áreas de grande altitude, de características perma- 
nentes sob baixa condição de evaporação. Seu 
crtscimento é favorecido espeaaltnente pela pre- 
sença de cerras plantas como os musgos (~pbagnuunr 
m0.y). Sua posição não é restrita às terras baixas, 
mas se estende sobre superfícies bem irregulares 
pela expansão de uma zona marginal de vegeta- 
ção esponjosa. Esses pântanos ilustram a inter- 
relação de formas físicas dispostas em área. Sob 
eles, desenvolvem-se um solo característico e 
mesmo o subsolo é alterado. Essa cobertura pari: 

tanosa também protege a supe&ùe da terra por 
ela ocupada dos ataques de  água corrente e do 
vento, modelando-a em formas geralmente arre- 
dondadas. Onde as condições climáticas não são 
favoráveis ao desenxvlvimento desses pântanos, 
em latitudes mais altas e mais baixas, as formas 
de drenagem, solo e superf3cie, mudam de modo 
marcante. 

Os recursos minerais são classificados entre 
as formas Gsicas sob a visão da paisagem física e 
como um habitat humano. Aqui o fa tor  
geognóstico domina geneticamente. A relação 
diagramática ainda é válida em uma certa medida 
por causa da concentração de  minerais devido às 
águas subterrâneas tanto na superfície como sob 
ela. Seria pedante acentuar esse ponto de forma 
mais forte, nem queremos acentuar a relação ge- 
nética como um prinápio necessário. 



A relação do mar com a terra é orga- 
nizável na mesma base d o  clima e da 
geognose. O litoral é sobretudo uma expres- 
são da história tectônica e do  ambiente cli- 
mático. Em termos de área, o clima propor- 
ciona a base mais ampla de classificação por- 
que o soerguimento ou afundamento, a 
subsidência do litoral, variaram e estão mu- 
dando muito em relação à direção e extensão 
em distâncias curtas de modo a tornar coro- 
logicamente insatisfatória uma classificação 
tectônica dos litorais. Os mares estão óbvia e 
intimamente relacionados com o clima como 
estão as terras emersas. Suas correntes, condi- 
ções de superfície, densidade e temperaturas são 
certamente classificáveis em termos climáticos 
como as formas da Terra. 

Alexander von Humboldt foi o primeiro 
a reconhecer, por meio de observação siste- 
mática, a importância da vegetação na carac- 
terística da paisagem. 

Muito d o  caráter das diferentes partes do 
mundo depende da totalidade das aparências 
externas, embora a Linha das montanhas, a 

fisionomia das plantas e animais, a forma das 
nuvens e transparência da atmosfera compo- 
nham a impressão geral; ainda assim não deve 
ser negado que o elemento mais importante 
nessa impressão é a cobertura de vegetação." 



Os laços entre dima e vegetação são tão di- 
=tos e fortes que é possível uma ampla medida 
de agrupamento climático de formas de vegeta- 
çãa Alguns biogeógrafos acham que é mais dese- 
jável a classificação de  associações vegetais em 
termos de faixas de temperatura e umidade. 

A ampla ênfase no dima não significa que a 
geografia deva ser transformada em clirnatologia. 
A fisica é fundarnentai a qualquer estudo geográ- 
fico porque ela fornece os materiais a partir dos 
quais o homem constrói a sua cultura. A identi- 
dade da nossa área fisica repousa fundarnental- 
mente numa associação de formas fisicas. N o  
mundo fisico, o caráter gemi da área e sua gênese. 
estão tão inteiramente ligados, que um auxilia o 
reconhecimento do outro. Em particular, o clima, 
ele próprio uma forma em área, amplamente 
obscuro com relação à origem, controla tão for- 
temente a expressão de  outras formas fisicas que 
em muitas áreas pode  ser considerado o 
determinante da associação da forma. Um repú- 
dio expresso pode ser introduzido, entretanto, 
contra a noção de necessidade de uma ligação 
genética a fim de organizar a fenomenologia da 
paisagem natural. 'A existênaa dessas ligações foi 
determinada de modo empírico. Observando- 
se o relacionamento das formas, descobrimos 
uma importante luz "na obscuridade de sua 
origem", mas como geógrafos não estamos nos 
reunindo para delinear a natureza dessa ori- 
gem. Esta questão continua sendo um proble- 
ma da geomorfologia que realmente agora parece 



mais complicado do que nunca, a validade do con.' 
trole climático e de grandes mudanças seculares 
do c h a  sendo aceitas. 

Até agora o caminho está bem marcado. N& 
conhecemos a composição "inorgânica" da paisa- 
gem muito bem e, exceto por uma excessiva dis- 
tância que existe entre a geografia das plantas e a 
geografia geral, o lugar da vegetação na paisagem 
está muito bem definido. 

A paisagem natural está sendo submetida a 
uma transformação nas mãos do homem, o úiti- 
mo e para nós o fator morfológico mais impor- 
tante. Por meio de suas cultxwas faz uso das for- 
mas naturais, em muitos casos alterando-as, em 
alguns destruindo-as.42 

O estudo dapaisagem . -. cultural é *-- até agora, 
um campo preponderantemente não-cultivado. 
Descobertas recentes - - no campo daecologia vege- 
tal provavelmente propiU-a@o muiiã~~istas  -útP3s 
- - - - - -- / 

para o geógrafo hurnano,jois - - a morfologia cul- 
- 

tural poderia scr chamada de ecologia- humana., 
- -/ 

Em contraste com a posiqão de G r o w s  nesse1 
assunto, a presente tese eliminaria a ecologia fisi- 
ológica e procuraria paralelos na sinecologia. E' 
melhor não introduzir na geografia uma excessiva 
nomenclatura biológica. O nome ecologia não C 
necessário: é ao mesmo tempo morfologia e fisi- 
ologia das associações bióticas. Desde que insis- 
&nos na exigência de mensurar as influências 
arnbientais, podemos usar, em vez de ecologia, o 
termo morfologia aplicado ao estudo cultural, 
desde que se descreva perfeitamente o método. 



Entre os geógrafos na América que se preo- 
*C 

cuparn com a pesquisa sistemática das formas cui- 
turais, Mark Jefferson, O. E. Baker e M. 
Aurousseau fizeram importante trabaiho pionei- 
ro. Os "fatos essenciais da geografia" de Brunhes 
repkcntam tahxz a mais ampla e apreciada clas- 
sificação d e  formas ~ u l t u r a i s . ~ ~  O mapa 
populacional da Suécia de Sten De G e e P  foi a 
primeira grande contribuição de um pesquisador 
que concentrou sua atenção estritamente na 
morfologia culturai. Vaughan Cornish introduziu 

.$a OS conceitos de "limite" (march), armazém" 
(~tónhouze) e '"cruzamentos" (msmadr) em urna 
valiosíssima contribuição ao estudo dos proble- 
mas urbanos.45 Mais recentemente, Walter Geisler 
realizou uma síntese das formas urbanas da Ale- 
manha, com o merecido subtítulo, "A contribution 

77 46 to the morphology of the culturai landscape . . 
Esses pioneiros encontraram um "SOIO" fértil: os 
estudos em nossos periódicos sugerem que uma 
"corrida de colonizadores" poderá logo ocorrer. 

A paisagem cultural é a área geográfica em 
seu Último significado (chore). Suas formas são 
todas as obras do  homem que caracterizam a pai- 
sagem. Com base nessa definição, em geografia 
não nos preocupamos com a energia, costumes 
ou crenças d o  homem, mas com as marcas d o  
homem na paisagem. Formas de população são 
os fenômenos de massa ou densidade em geral e 
de deslocamento constante como a migração sa- 
zonal. A habitação inclui os tipos de estrutura 
que o homem constrói e seu agrupamento, 



dispersos como em muitos distritos rurais ou '1 
aglomerados em vilas e cidades com seus planos 
variáveis (Stadtebig. Formas de produção são os 1 
tipos de utilização da terra visando produtos píi- 
mários, fazendas, florestas, minas e aquelas áreas 
impróprias que o homem ignorou. 

'rl s 
O 
2, 



k paisagem cultural é modelada a partir de 
uma paisagem natural por um grupo cultural. A 
cultura é o agente, a área natural é o meio, a 6 i s a g e m  cultural o resultado. Sob a influência de 

.- 
determinada cultura, ela própria mudando 

,,,rés do tempo, a paisagem apresenta um de- 
senvolvimento, passando por fases e provavelmen- 
te atingindo no h a l  o término do seu aclo de 
desenvolvimento. Com a introdução de uma cul- 
tura diferente, isto é, estranha, estabelece-se um 
rejuvenescimento da paisagem cultural ou uma 
nova paisagem se sobrepõe sobre o que sobrou 
da antiga. A paisagem natural é evidentemente de 
fundamental importância, pois ela fornece os 
materiais com os quais a paisagem cultural é for- 
mada. A força que modela, entretanto, está na 
própria cultura. Dentro dos amplos limites do 
meio físico da área há muitas escolhas possíveis. 
para o homem, como Vidal se cansou de apon- 
tar. Este é o significado da adaptação, através 
da qual, auxiliado por aquelas sugestões que o 
homem aprendeu a partir da natureza, talvez 
por um processo imitativo, amplamente sub- 
consciente, atingimos o sentimento de harmo- 
nia entre o habitat humano e a paisagem com 
a qual ele se mistura de  forma tão adequada. 
Mas esses também são oriundos da mente 
humana, não são impostos pela natureza, daí 
serem expressões culturais. 

MORFOLOGIA APLICADA A O S  
RAMOS DA GEOGRAFIA 

A consolidação dos dois diagramas eviden- 
cia uma aproximação do conteúdo científico 
total da geografia na base fenomenológica que 



de~envoEvemos.~' Podem imediatamente ser ex, 
pressos de  modo a de% os ramos da geografia 

1) O estudo das categorias da forma per se na 1 
sua relação geral, o sistema das formas de ' 

paisagem, é morfologia no mais puro sen- 
tido metodológico e é equivalente ao que i 
chamado, sobretudo na França e Alemanha, 
de geografia geral, a propedêutica aaravés 
da qual o estudante aprende a trabalhar com 
seu material; 

2) a geografia regional é morfologia compara- 
tiva, o processo de comparar paisagens in- 
dividuais em relação com outras paisagens. 
No sentido corológico pleno, isto é a orde- 
nação de paisagens culturais e não de pai- 
sagens naturais. Tal síntese crítica das regi- 
ões para o mundo todo é a mais recente 
contribuição de Passarge que, desse modo, 
quase realizou uma crítica de todo o campo 
da ge~grafia;~' 

3) a geografia histórica pode ser considerada 
como uma série de mudanças que as paisa- 
gens culturais sofreram e portanto envolve 
a reconstrução de paisagens culturais pas- 
sadas. Deve-se ter uma preocupação especial 
com a relação catalítica do homem civilizado 
com a área e os efeitos do deslocamento de 
culturas. A partir dessa dificuldade e deste 
pouco abordado campo pode ser obtida uma 
plena compreensão do desenvolvimento da 
paisagem cultural no presente partindo-se de 
culturas mais antigas e da paisagem natural; 

4) a geografia comercial lida com as formas de 
produção e as facilidades para a distribui- 
ção dos produtos das áreas. 



A disciplina morfológica permite a orga- 
nização dos campos da geografia como ciência 
positiva. Muito do significado da área se en- 
contra além das regras cientificas. A melhor 
geografia jamais deixou de levar em conta as 
qualidades estéticas da paisagem, para a qual 
não conhecemos outra abordagem a não ser a 
subjetiva A 'fFsogmomid' de Hurnboldt, a "almd' 
de Banse, o "ritmo" de Voiz, a "bannonzü" da 
paisagem de Grandnann, todas estão além da 
ciência. Esses autores parecem ter descoberto 
uma quaiidade sinfônica na contemplação da 
cena da área, desenvolvida a partir de um com- 
pleto noviciado em estudos científicos mas 
afastando-se a partir daí. Para alguns, o que 
quer que seja místico é uma abominação. En- , 

tretanto, é significativo que existam outros, e 
entre eles alguns dos melhores, que, acreditam 
que tendo amplamente observado e cataloga- 
do de forma diligente, ainda existe uma quali- 
dade para ser compreendida em um plano mais 
elevado que não pode ser reduzido a um pro- 
cesso formaL4" 

VISOES DIVERGEETES DA 

GEOGRAFIA 

A tese geográfica desse ensaio varia tão 
amplamente de outras visões do tema que pode 
ser desejável estabelecer de forma sumária o 
que foi expresso e subentendido em várias po- 
sições. 



Os geógrafos alemães em particular tendem 
a considerar a geomorfologia como uma divisão 
essencial da -@a e usam amplamente o ter- 
mo O b ~ c h e n g e s t a Z f ~ n ~  ou seja, o registro do de- 
senvolvimento da forma da superfície. As formas 
usualmente consideradas são somente as topo- 
gráficas. O conteúdo da geomorfologia foi mais 
amplamente definido por Pen~k,~' que incluiu as 
seguintes formas: planícies, colinas, vales, bacias, 
montanhas, cavernas, litorais, leitos do mar, ilhas 
Esses termos topográficos descritivos são estuda- 
dos pela geomorfologia em relação à sua deriva- 
ção, não em relação ao significado do  usa 

Sendo a geomorfologia a história da topo- 
grafia, ela analisa superficies atuais de formas an- 
teriores e registra os processos envolvidos. Um 
estudo da morfologia da Serra Nevada é uma histó- 
na de esculturação do maciço montanhoso, que 
diz respeito ao soerguirnento de um bloco e os 
estágios de modificação nos quais processos de 
erosão, deformações secundárias e condições es- 
truturais estão em relações complexas. As caracte- 
rísticas do relevo nesse sentido são o resultado 
da oposição dos processos orogênicos e de 
degradação ao longo dos períodos geológicos do 
tempo. Certas características, tais como peneplanos 
e terraços remanescentes, têm assim alto valor 
diagnóstico ao se ler o registro de modificação da 
superfície. Esses elementos da paisagem, entre- 
tanto, podem ter pouco ou nenhum significado 
no sentido corológico. Para a geomorfologia, o 
peneplano tem sido extremamente importante; a 
tendência da geografia não foi profundamente 



F.~.. 

'afctada por sua descoberta. A partir d o  com- 
plexo topográfico, o geomorfólogo pode sele- 
cionar um conjunto de fatos ilustrativos da his- 
tória da Terra; o geógrafo vai usar um conjun- 
to de fatos amplamente diferentes que têm sig- 
nificado para o habitat humano. 

O geomorfólogo, portanto, assemelha-se a 
um geólogo histórico especializado, trabalhando 
em certos capítulos da história da Terra, geral- 
mente tardios. A geologia histórica convencional 
está principalmente envolvida com a gênese das 
formações rochosas. O geomorfólogo dirige sua 
atenção, nos registros das rochas, para as super- 
ficies de deformação e erosão. A tal ponto essa 
foi a orientação americana que temos em nosso 
país pouco trabalho geomorfológico recente que 
seja conscientemente geográíico em propósito, isto 
é, descritivo das reais superfícies de terras. 

O geomorfólogo pode estabelecer e estabe- 
lece u m a  ligação entre os campos da geografia e 
da geologia e seus trabalhos completam nosso 
próprio trabalho. Onde ele precedeu o geógrafo, 
ele avança nossos estudos sobre a paisagem e de 
modo adequado o consideramos potencialmente 
u m  colaborador tanto para a geografia como para 
a geologia. Uma das necessidades atuais na geo- 
grafia americana é atingir uma maior familiaridade 
com os estudos geomorfológicos e sua aplicação. 

Quando T. H. Huxley reaplicou o termo 
fisiografia, ele negou expressamente o desejo de 
reformar a geografia física. Ele não estava se re- 
ferindo, a "qualquer ramo específico d o  conheci- 
mento natural, mas sobre fenômenos naturais em 



O subtítulo do seu tratato é: "Uma intr<r 
dução ao estudo da natureza". Ele escolheu a ba& 
do Tâmisa como a área para sua demonstração, 
não através de uma visão corológica, mas a £irn 
de mostrar que qualquer área contém material 
abundante para a demonstração das leis gerais da 
ciência fisica. Huxley disse: 

Eu consegui mostrar que a aplicação dos proces- 
sos mais simples de raáoánio a qualquer uma 
desses fenômenos é sufiaente para mostrar que 
por trás deles existe uma causa que irá novamente 
sugerir outra; até que, passo a passo, firma-se em 
quem está aprendendo a convicção de que, para 
atingir mesmo uma concepeo elementar do que 
ocorre na sua área, precisa conhecer algo sobre o 

universo; que o seixo que ele chuta para o lado 
não seria o que é nem estaria onde está a menos 
que um capítulo espeáfico da história da Terra, 
terminando em eras imemoriais, tenha sido exata- 
mente o que foi.= 

As duas idéias centrais na sua mente eram a 
unidade da lei fisica, como indicada pelas caracte- 
rísticas da Terra, e a marcha evolutiva do  registro 
geológico. Foi a hora mais briihante no alvorecer 
do monismo científico, com Huxley oficiando a 
observação das terras. A fisiografia representou 
um papel canônico na educação cientifica elemen- 
tar até que uma idade mais moderna da maquinária 
descartou-a em favor da "ciência geral". 

A fisiografia ainda é a aência mais geral da 
Terra e se preocupa com os processos físicos que 
operam na superfície e na crosta terrestre. Ainda 
encontramos as legendas que Hwdev introduziu 
no seu texto: o trabaiho da chuva e dos nos, o 
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gelo e o seu trabalho, o mar e o seu aabalho, 
terremotos e vulcões Essas coisas têm expressão 
corológica, mas são estudadas como processos 
gerais Como um investigador, o fisiógrafo deve 
ser acima de tudo um fisico, e exigências crescen- 
tes são feitas ao seu conhecimento fisico e mate- 
mático. O modo de desenvohrimento da fisiografia 
como pesquisa origina-se dos institutos geofisicos. 
Academicamente ela se enquadra melhor como 
uma parte da geologia dinâmica. O geóffafo pro- 
vavelmente precisa saber um pouco mais sobre 
ela do que deveria saber sobre geologia histórica. 

Pode-se questionar, portanto, a proprieda- 
de de termos como fisiografia regional e regiões 
fisiográficas. Contradizem o significado essencial 
do objeto e geralmente significam antes de tudo 
uma forma pouco precisa de geomorfologia, que 
por necessidade tem expressão em área. A 
fisiograh foi concebida como uma relação pura- 
mente dinâmica e é categoricamente incapaz de 
expressão consistente em área, a menos que se 
tome também um nome aplicado à geografia E- 
sica ou à geomoifologia. 

O estudo do  ambiente fisico foi submetido a 
uma crítica incisiva por L. Febvre, com um pre- 
fácio igualmente incisivo de Henri Ambos 
observam com imenso prazer a possibilidade de 
destroçar essa ambição geográfica. A geografia, 
como eles a vêem, deve "dar um exemplo da 
verdadeira tarefa de síntese. (...) O esforço de sni- 
tese é uma atividade dirigida; não é uma consecu- 
ção prernat~ra".~~ Questões sobre o ambiente 



"podem ser de interesse para o geógrafo, mas não 
o seu objetivo. Ele deve-se precaver de apiau& 
como verdades 'científicas' teorias de adaptação 
'simplistas' que pessoas mais competentes estão 
tentando concluir ou O que é, então a 

atitude desejável em geografia humana? Pode con- 
sistír somente em procurar as relações que exis- 
tem entre a Terra e a vida, a comunicação entre 
o meio externo e a atividade dos ocupanteaS6 A 
tese de Vidal de Ia Blache que na relação do 
homem com a Terra há menos adaptação ne- 

>2 cessária do que "possibilismo e engendrada com 
habilidade e convicção. Excetuando a vigorosa 
devoção ao mestre da geografia francesa, esses 
autores não são realmente familiarizados com 
o pensamento geográfico. Eles não representam 
claramente as bases da geografia, porque eles co- 
nhecem principalmente os propagandistas do 
ambientalismo, contra os quais consideram Vidal 
o principal oponente. Vidal terá um lugar de honra 
na história da geografia, mas nós não estarnos 
mais muito impressionados com a sua preocupa- 
ção em estabelecer decentemente boas relações 
com o pensamento raaonalista. O rauonalismo 
já viu dias melhores do que este. Nós não preci- 
samos mais aceitá-lo devido a compromissos di- 
plomáticos. A despeito da orientação deficiente 
em relação ao pensamento geográfico, a obra de 
Febvre indica um tipo de dialética para uma esco- 
la geográfica, o que Lhe proporciona uma elevada 
posição na crítica geográfica. 

Nesse país a geografia tem como tema o 
estudo do ambiente natural, dominante na atual 
geração. Veio a ser propagado no exterior que tal 
é a definição americana de ge~grafia.~' O termo 
primitivo era "controle do ambiente". Este foi 



- s e ~ d o  por "resposta", "influência", C< ajusta- 
mento" ou alguma outra palavra que não muda o 
signi-d~y mas introduz um termo mais cuida- 
doso para a declaração esclarecedora de controle. 
Todas essas posições são mecaniãstas. De algu- 
m forma elas esperam medir a força que o meio 
fisico exerce sobre o homem. A paisagem como 
tal não tem interesse para eles, mas somente aque- 
las características culturais para as quais uma co- 
nexão de causa com o meio Esico  pode ser 
estabelecida O objeãvo, portanto, é fazer da ge- 
ografia uma parte da biofísica, que diga respeito 
aos tropismos humanos. 

A morfologia geográfica não nega o 
deterrninismo, nem exige adesão àquela fé especí- 
fica para se qualificar na profissão. A geografia 
sob a bandeira do arnbientalismo representa um 
dogma, a declaração de uma fé que traz paz a um 
espírito perturbado pelo enigma do universo. Foi 

- um novo evangelho para a idade da razão que 
estabeleceu sua forma particular de ordem ade- 
quada e. mesmo de propósito Tiai. A exposição da 
fé só poderia prosseguir encontrando-se testemu- 
nhos da sua eficácia. Pata um verdadeiro crente havia 
evidências visíveis do que ele imaginava que deveria 
ser, que não eram para ser vistas por aqueles que 
eram fracos na fé. A menos que se tenha a natureza 
adequada, sua contínua elaboraeo dessa tese única, 
com os fágeis instrumentos que estão à sua dispo- 
sição, toma-se cruelmente monótona. Nesse estu- 
do, sabe-se antecipadamente que se encontrará va- 
riantes do tema "influênciaY7. 

A tese estritamente racionalista concebe o meio 
como processo e algumas das qualidades e ativida- 
des do homem como produtos. A agência é a na- 
tureza física; o homem responde ou se adapta. Sim- 



ples como a tese possa soar, ela incorre continua- 
mente em sénas dificuldades ao colocar lado a iado 
respostas específicas e estímutos ou inibições espe- 
&cos A infiuência direta dos estímulos ambientak 
é puramente somática. O que acontece ao homem 
através da influência do seu meio ambiente fisico 
está aiém da competenáa do geógiafo; no máximo 
ele pode-se mariter informado no que diz respeito 
à pesquisa fisiológica naquele campa O que o ho- 
mem faz em uma área por tabu, toternismo ou em 
razão de sua própria vontade, enmive o uso do 
ambiente em vez da ação ativa do ambiente. Pare- 
ceria, portanto, que o ambientalismo não está nem 
atirando na causa nem no efeito, mas em vez disso 
está caindo em suas próprias armadilhas.58 

Na colorida realidade da vida há uma resistên- 
cia constante ao conkamento dentro de qualquer 
teoria "simplism". Nós nos preocupamos com a 
"atividade -da e não com a consecução prema- 
tura", e esta é a abordagem morfológica. A nossa 
seção da realidade, ingenuamente selecionada, a pai- 
sagem, está s o b d o  uma mudança múltipla Este 
contato do homem com o seu lar mutávei, como é 
expresso por meio da paisagem cultural., é o nosso 
campo de trabalha Nós nos preocupamos com a 
importância do sítio em relação ao homem e tam- 
bém com a transformação desse sítio. Ao mesmo 
tempo, lidamos com a inter-relação do grupo, ou 
culturas, e sítio, como expressos nas várias paisa- 
gens do mundo. Há aqui um inexam'vel conjunto 
de fatos e uma vaziedade de relações que propora- 
onarn inúmeras pesquisas que não têm necessidade 
de se restringirem aos limites do ra~ionalismo.~~ 
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